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C U E N T A 

Se da c u e n t a : 

i.° D e la Memor i a de Re lac iones E s t e 

riores. ( Va entre los anexos de la sesión ce-

lebrada en esta misma fecha por la Cámara 

ae Diputados.) 

2° D e un oficio con q u e la C á m a r a d e 

D i p u t a d o s a c o m p a ñ a un p royec to de lei 

q u e concede un s u p l e m e n t o de diez mil pe-

sos al P r e s u p u e s t o de Relac iones Es t e r i o -

res. (Anexo núm. //?. lf. sesión del 

de Octubre de 184.5.) 

3.0 D e o t ro oficio con q u e la m i s m a Cá-

m a r a devue lve a p r o b a d o él p royec to de lei 

q u e fija las fuerzas d e m a r i t ierra (Anexó 

núm. /14. l f . sesión del j.) 

4.0 De u n a sol ici tud e n t a b l a d a por don 

F ranc i s co P a r e d e s en d e m a n d a de ca r ta de 

c iudadan ía . (Anexo núm. 115.) 

T O M O x x x v u 

A C U E R D O S 

Se acue rda : 

i.° Ped i r i n f o r m e a la Comis ion d e G o 

b i e n i o sobre la solici tud d e d in F r a n c i s c o 

Paredes . ( V. sesión del i j de Octubre veni-

dero. ) 

2 ° C o m u n i c a r al G o b i e r n o la lei que fija 

las fuerzas de mar i t ierra ( V. sesión del 

12 de Junio de 1846 ) 

3.0 Q u e se d i s t r i buya e n t r e los S e n a d o -

res la M e m iria d e Re lac iones Es te r io res , 

i se omi t e su lectura . 

4 ° D e j a r p e n d i e n t e la discusión de las 

observac iones h a c h í s por el Gob ie rno a la 

lei de prelacion de crédi tos . ( V . sesiones 

del 22 i el 26.) 

5 ° A p r o b a r la pa r t ida 3.a del p resupues -

to de G u e r r a i Mar ina . ( V. sesiones del 22 

| 1 el 26.) 
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A C T A 

SESION DEL 2 4 DE SETIEMBRE DE 1845 

A s i s t i e r o n los s e ñ o r e s B e n a v e n t e , A l c a l d e , 
A l d u n a t e , Ba r ro s , B.I10, C a v a r e d a , Kg>ñ) , F o r -
m a s , I r a r r á z a v a l , Oósa , O v a l l e L a n d a , O t ú z a r i 
S u b e r c a s e a u x . 

A p r o b a d a el a c t a d e la ses ión a n t e r i o r , se le-
y e r o n d o s o f i c ios d e la C á m a r a d e D i p u t a d o s : 
E n el p r i m e r o a n u n c i a h a b e r s e c o n f o r m a d o c o n 
el p r o y e c t o d e leí i n i c i a d o p o r el P r e s i d e n t e d e 
la R e p ú b l i c a s o b r e c o n c e s i ó n d e d i ez mil pe sos 
p a r a g a s t o s e s t r a o r d i n a r i o s e i m p r e v i s t o s de l 
D e p a r t a m e n t o d e R e l a c i o n e s E s t e r i o r e s en el 
p r e s e n t e a ñ o , e n a t e n c i ó n d e h a b e r s i d o e m -
p l e a d a ya e n su t o t a l i d a d la s u m a p r e s u p u e s -
t a d a c o n a q u e l o b j e t o , 1 se p u s o e n t a b l a p a r a 
s e g u n d a l e c t u r a . 

E n el s e g u n d o se d e v u e l v e a p r o b a d o el p ro -
y e c t o d e lei q u e fija la fue rza de l e j é r c i t o p e r -
m a n e n t e p a r a el a ñ o p r ó x i m o v e n i d e r o , i se 
m a n d ó c o m u n i c a r al S u p r i m o G o b i e r n o , 

S e d i ó c u e n t a d e u n a so l i c i t ud d e d o n F r a n -
c i s co P a r e d e s , n a t u r a l de l P e r ú , p a r a q u e se le 
c o n c e d a c a r t a d e n a t u r a l e z a ; i se m a n d e p a s a r 
a la C o m i s i o n d e G o b i e r n o . 

H a l á n d o s e p r e s e n t e el s e ñ o r M i n i s t r o de l 
I n t e r i o r i R e l a c i o n e s E s t e r i o r e s c o n el o b j e t o d e 
leer la m e m o r i a re la t iva a e - t e ú l t i m o d e p a r -
t a m e n t o , i p r t g u n t a d a 1a S a ' a s o b r e si le p e r m i -
tía o m i t i r su l e c t u r a en a t e n c i ó n a la d i s t r i bu -
c ión q u e d e b í a h a c e r s e d e d i c h a M e m o r i a a 10 
d o s los s e ñ o i e s S e n a d o r e s , c o n v i n o e n el lo. 

T u v o s e g u n d a l e c t u r a el i i i e n - a j e de l Pres i -
d e n t e d e ia Rep t i l ) i r a d e v o l v i e n d o el p i o y e c t o 
d e lei s o b r e p r e l a c i o n d e Créd i to s c o n la e n -
m i t n d a h e c h a t o n a c u e r d o de l C o n s e j o d e E s 
t a d o al n ú m e r o i . ° d e l a r t i c u l o 13 d e d i c h o p r o -
y e c t o i p r o p o n i e n d o su a d m i s i ó n po r los g r a v e s 
p e r j u i c i o s q u e d e lo c o n t r a r i o d e b e r í a su f r i r el 
F i s c o . 

P u e s t a en d i s c u s i ó n i d e s p u e s d e a l g ú n de-
b a t e se p r e g u n t ó a la Sa la si se c re i a d e f i n i t i v a 
m e n t e d i s c u t i d a , i h a b i e n d o el s e ñ o r K g a ñ a ob-
s e r v a d o q u e c o n v e n í a p o r su i m p o r t a n c i a d e j a r 
es ta m a t e r i a p a r a s e g u n d a d i s c u s i ó n , a c c e d i ó la 
Sala a d i c h a p r o p o s i c i o n . 

C o n t i n u ó la s e s ión , i á n t e s d e p r o c e d e r a la 
l e c t u r a de l p r e s u p u e s t o d e G u e r r a 1 M a r i n a , se 
l i y ó el d i c t á m e n d e la C o m s ion r ev i so ra rela-
t i v o a la o b s e r v a c i ó n s e g u n d a de l í t e m 3 . 0 d e 
di . h o p r e s u p u e s t o , q u e h a b i a q u e d a d o d i f e -
r i d o , i se p u s o e n d i s c u s i ó n . 

S u s c i t a d a la c u e s t i ó n s o b r e la c o n t r a d i c c i ó n 
q u e se n o t a e n la a p i o b a c i o n d e las p a r t i d a s 
h e c h a s e n la s e s ión a n t e r i o r , el s t ñ o r P r e s i d e n t e 
p r o p u s o p a r a s a lva r l a s se v o t a s e d e n u e v o s o b r e 
él, i se p u s o en d i s c u s i ó n la p a r t i d a 2. a del í t e m 
3.0 , p r e g u n t a n d o a la Sa la si se a p r o b a b a o n o 
el n u t v u d i c t á m e n d e la C o m i s i o n 1 e n v o t a c i o n 
s e c r e t a r e s u l t ó a p r o b a d o p o r n u e v e v o t o s c o n t r a 

j c u a t r o ; se p r e g u n t ó e n s e g u i d a si se a p r o b a b a o 
1 n o la p a i t i d a 3 . a de l m i s m o í t e m , c o n f o r m e al 

p r e - u p u e s t o , i r e s u l t ó d e s e c h a d a po r n u e v e " v o t o s 
c o n t r a c u a t r o ; c o n s u l t a d a la Sa la s o b r e si d e b i a 
r e p e t i r s e la v o t a c i o n , c o n f o r m e al d i c t á m e n d e 
la C o m i s i o n , lo a c o r d ó as í p o r o n c e Votos c o n 
t ra d o s , i r e s u l t ó a p r o b a d o el d i c t á m e n d e la 
C o m i s i ó n p o r o n c e v o t o s c o n t r a d o s . E l s e ñ o r 
A l d u n a t e p r o p u s o se v o t a s e d e n u e v o s o b r e el 
d i c t á m e n d e la C o m i s i ó n a la p a r t i d a 2. a de l 
í t e m 3.0 , p o r c r e e r h u b i e s e a l g ú n e q u í v o c o e n la 
p r i m e r a v o t a c i o n , i se a c o r d ó as í po r n u e v e vo-
to s c o n t r a c u a t r o . 

P u e s t o d e n u e v o en v o t a c i o n d i c h o d i c t á m e n , 
r e s u l t ó a p r o b a d o po r o c h o v o t o s c o n t r a c i n c o . 
E l í t e m 3. 0 q u e d ó e n e s t o s t é r m i n o s : 

Oficiales jenerales 

S u e l d o del c a p i t a n j e n e r a l d o n J o s é 
d e Sa n M a r t i n $ 2 , 712 

S u e l d o de l c a p i t a n r e t i r a d o t e m p o -
r a l m e n t e , d o n R a m ó n F r e i r e . 

S u e l d o de l t e n i e n t e j ene ra l r e t i r a d o 
t e m p o r a l m e n t e , d o n M a n u e l 
B l a n c o E n c a l a d a , p a r a el c a s o d e 

r eg re sa r al pa i s 2 , 8 5 0 

S u e l d o de l j e n e r a l d e d iv i s ión d o n 
J o a q u í n P r i e t o , I n t e n d e n t e d e 
V a l p a r a i s o . 

S u e l d o del j e n e r a l d e d i v i s i ó n d o n 

F r a n r i s c o C a l d e r ó n 2 ,712 
S u e l d o del j - n e r a l d e d iv i s ión d o n 

M a n u e l B ú l n e s . 

S u e l d o de l j e n e r a l d e d iv i s ión d o n 
F r a n c i s c o A n t o n i o P i n t o , i n spec -
tor j e n e r a l de l e j é r c i t o i d e g u a r -
d i a s c ív icas i c o m a n d a n t e j e n e r a l 
d e a r m a s . 

S u e l d o de l j e n e r a l d e d i v i s i ó n d o n 

J o - é M a i í a d e la C r u z 2 ,712 
S u e l d o de l j ene ra l d e d iv i s ión reti-

r a d o t e m p o r a l m e n t e , d o n J u a n 
G ' e g o r i o d e Las H e r a s 1 ,311 .6 

S u e l d o de l j e n e r a l d e b r i g a d a d o n 
J o s é I g n a c i o Z e n t e n o , M i n i s t r o 
d e la C o r t e Marc i a l . 

S u e l d o del j e n e r a l d e b i i g a d a d o n 

E n r i q u e C a m p i n o 2 ,712 
S u e l d o del j e n e r a l d e b r i g a d a d o n 

F r a n c i s c o L a s t r a 2 , 712 
S u e l d o de l j e n e r a l d e b r i g a d a d o n 

J o s é M a n u e l B o i g o ñ o . . 2 , 8 2 0 
S u e l d o del j e n e r a l d e b r i g a d a d o n 

F e r n a n d o B i q u e d a n o ü ) 7 1 2 

S u e l d o de l j e n e r a l d e b r i g a d a re t i -
r a d o a b s o l u t a m e n t e , d o n J o s é S. 
A k l u n a t e , M i n i s t r o d e G u e r r a i 
M a r i n a . 

E n e s t e e s t a d o se l e v a n t ó la s e s ión , q u e d a n d o 
e n t a b l a p a r a la p r ó x i m a la e n m i e n d a p r o p u e s t a 
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por el señor P re s iden t e d e la Repúb l i ca al pro-
yec to d e lei de pre lac ion de c i é J i t o s , los presu-
pues tos de Gue r r a i Mar ina i las so l ic i tudes 
par t i cu la res de di ña Dolores R u s i de d u ñ a 
Jose fa M u ñ o z de Moreno.— B t N A v t N T E . 

SESION EN 24 DE SETIEMBRE DE 1845 ( l ) 

A p r o b a d a el acta d e la sesión anter ior , se le-
yeron dos oficios d e la C á m a r a de Dipu tados : 
en el p r imero anunc ia haber a p r o b a d o el pro-
yecto de lei in ic iado por el S u p r e m o G o b i e r n o 
sobre conceder $ 10,000 para gastos es t raordi-
narios del Minis ter io de Re lac iones Ester iores, 
por haberse ya a g o t a d o en su to ta l idad la cant i -
d a d p re supues t ada para este a ñ o con tal ob je to , 
i se puso en tabla para s egunda lectura . 

E n el s egundo , devue lve a p r o b a d o el proyecto 
ando la fuerza del 
t ierra para el a ñ o 

ar al S u p r e m o Go-

a c o r d a d o por esta C a m a r a fij 
e jé rc i to p e r m a n e n t e de mar 1 
venidero , i se m a n d ó comunica 
b ie rno . 

Se leyó un memoria l d e don B a r t o l o m é M o n 
tero por d o n Franc i sco Paredes , en q u e solicita 
car ta de naturaleza i pasó a la Comis ion de Go-
bierno. 

Al p rocede r el señor Min i s t ro de Re lac iones 
Ester iores a la lectura d e la M emoria relativa a 
este d e p a r t a m e n t o , la Sala acorrió se omit iese , i 
se m a n d ó repart ir a los señores D ipu tados , i d e -
positar un e j empla r en el archivo. 

S í d ió segunda lectura al mensa j e del Pres i -
d e n t e d e la Repúb l i ca en q u e devolv ó el pro-
y e i t o de lei sobre prelacion d e crédi tos, apro-
b a d o ya por á m b a s Cámaras , con una pequeña 
a l teración en las pa labras del n ú m e r o pr imero 
del a r t í cu 'o 13, para q u e en vez de decir : sobre 
los bienes de los recaudadores i administradores de 
rentas fiscal s. se diga, que el Fisco tiene hipoteca 
jeneral sobre los bienes de sus deudores. 

El señor B e l l o — Y o observo , señor , q u e se 
l lama la cons iderac ión del S e n a d o a esta m o d i -
ficación; pero en t i endo , por el primer pár rafo del 
mensa je , q u e cualquiera q u e sea la op in ion de 
la C á m a r a sobre el par t icular , el G o b i e r n o ofre-
ce vo lun ta r iamente , adher i r a ella. C reo q u e 
esta deferencia del S u p r e m o G o b i e r n o i m p o n e a 
la C á m a r a un dob le d e b e r d e examinar la cues -
t ion d e t e n i d a m e n t e . Sin e m b a r g o de q u e en la 
discusión q u e se tuvo sobre é-.to c u a n d o se t i a tó 
en par t icular , se tuvieron presentes , poco mas o 
m é n o s las mismas razones q u e a favor d e esa 
a l teración se a l cg in ahora , i n c u m b e a la h o n o -
rab le C á m a r a ex mimar las de nuevo i con la mas 
m a d u r a de l iberac ión para co r re sponde r a la con-

(I) Esta sesión ha s'do tomada de El Progreso del 2 
de Octubre de 1845, núm. 900. —(.Vola del Recopilador.) 

fianza del Gob ie rno . Yo conf ieso q u e despues d e 
haber m e d i t a d o el m e n s a j e con bas tan te a ten-
ción, las razones aducida^ por el G o b i e r n o no 
m e sa t i s facen . El las se dirijt n a a u m e n t a r con-
s ide rab l emen te el 1 ún iero de las hip< tecas 110 
rej is tradas, cuya ixces iva multiplica, ion es un 
mal de m u c h 1 t r ascendenc ia 1 una de las pi inci-
pales cau-as del a b a t i m i e n t o del c iéd i io i del 
a l to ínteres del d inero . 

Por cons igu ien te , m e parece q u e la C á m a r a 
no p u e d e asent i r a la modi f icac ión propues ta , a 
ménos q u e se crea i nduc ida a hacer lo así por 
razones d e un peso irresistible. C u a n d o se t ra tó 
de este proyecto de lei, u n o d e los g randes ob-
je tos q u e se t o m a r o n en considera i ion fué redu-
cir las h ipotecas jenera les a lo m é n o s posible; 
i la modi f icac ión propues ta por el S u p r e m o Go-
bierno mul t ip l i cada c o n s i d e r a b l e m e n t e el núme-
ro de esas h ipotecas , q u e q u i t a n d o t o d o su valor 
a la h ipoteca especial re j is t rada, q u e es la segu 
r idad mas fue r te que se c o n o c e en el comercio , 
d e r r a m a n la i n c e i t i d u m b i e i la desconf ianza en 
todas las operac iones comerc ia les . E n vir tud d e 
la modif icac ión del Gob ie rno , a d e m a s de las hi-
po tecas jenera les sobre los b ienes d e los recau-
dadores i admin i s t r ado re s d e rentas fiscale*, las 
hab rá t a m b i é n , sobre los b ienes de sus fiadores, 
sobre los b ienes de todos los q u e con t r a t en con 
ei Fisco i sobre los b ienes de todos los fiadores, 
de todos estos contra t i s tas . Por aqu í p u e d e cal-
cular la hono rab l e C á m a r a el g rand í s imo n ú m e r o 
de h i p o t e i a s jenera les q u e la modi f icac ión pro-
puesta por el G o b i e r n o d e b e añadi r a las q u e 
d e j a b a subs is ten tes el p royec to d e lei según la 
forma q u e le ha d a d o el Congreso . 

La p i imera de las razones q u e se a legan se 
r educe a equ ipara r al Fisco con todas aquel las 
personas cuyos bienes son admin i s t r ados por ma-
nos a jenas : las m u j e r e s casadas , los pupi los , los 
demen tes , e tc . Pe ro en el caso d e la m u j e r casa-
da, del d e m e n t e i del pupi lo ¿qué es lo q u e con-
c e d e la le ? N a d a mas q u e una h ipo t eca sobre 
los bienes d e los respect ivos admin i s t r adores . 

¿Se es t i ende la lei por ven tu ra a es tab lecer 
h ipo tecas sobre los b ienes d e sus fiadores? N o , 
por c ie i to . ¿Se e s t i ende la lei a es tablecer u n a 
h ipoteca sobre los b ienes de los q u e con t r a t an 
con los menore s , con las mu je r e s casadas? N o , 
la lei sólo se c iñe a los b ienes d e las personas 
q u e admin i s t r an . La modi f icac ión p ropues ta 
por el G o b i e r n o a favor del Fisco pasa, pues , 
m u c h o mas allá de lo q u e se c o n c e d e a las per-
sonas mas desval idas , i la c o m p a r a c i ó n q u e se 
hace de ellas con el Fisco, léjos d e ser u n a razón 
en apoyo de la e n m i e n d a r e c o m e n d a d a por el 
Gob ie rno , es mas bien una razón en con t ra . 

Se a lude en el m e n s a j e a las c o m b i n a c i o n e s 
f r audu len ta s q u e suele habe r en los concursos , i 
de q u e se t e m e que seria víct ima el F i sco sin la 
h ipo teca universal q u e se p r o p o n e para la segu-

¡ r idad de todos los c réd i tos fiscales. P e r o el pre-
I sen te p royec to está ca l cu l ado pa ra minora r mu-
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c h o la fac i l idad d e las coa l i c iones f r a u d u l e n t a s . 
C a b a l m e n t e , lo q u e ha d a d o lugar a ese gran 
t i ú m e r o d e f r a u d e s es el exces ivo n ú m e r o de 
h i p o t e c a s j ene ra les q u e t i enen lugar en el dia . 
A b o l i d a s las q u e se f o r m a b a n por l a s ó l a volun-
tad de los c o n t r a t a n t e s , q u e e ran el i n s t r u m e n t o 
m a s pe rn i c io so d e s e m e j a n t e s f r audes , el pel igro 
es m u c h o m e n o r ; las c o m b i n a c i o n e s f r a u d u l e n 
tas a q u e se a l u d e se h a r á n dif íci les i raras . Pe-
ro a u n c u a n d o el pe l igro fuese tan g rande , la 
m e d i d a q u e se p r o p o n e ¿e,s acaso el r e m e d i o 
q u e d e b e apl icarse? E n la admin i s t r ac ión d e 
jus t ic ia , en la senci l lez de los t r ámi tes judicia les , 
en u n b u e n s i s t ema d e p robanzas , es d o n d e 
c r eo q u e se d e b e b u s c a r el p rese rva t ivo d e esas 
m a q u i n a c i o n e s d e la ma la fé. Pero, q u e por un 
f r a u d e c o n t i n j e n t e q u i e r a e s t ab lece r u n a regla 
j ene ra l q u e n o p u e d e m é n o s d e p r o d u c i r un 
ma les t a r p e r m a n e n t e en el comerc io , en la i n -
dus t r ia , en la s o c i e d a d toda , no m e parece ju s to . 

El r e m e d i o d e ese mal no d e b e b u s c a r s e en 
o t ra par te q u e en la abo l ic ion d e las h ipo t eca s 
j ene ra l e s c o n v e n c i o n a l e s i en u n a rec ta i p ron t a 
a d m i n i s t r a c i ó n de jus t ic ia . 

Ins i s t e p a r t i c u l a r m e n t e el m e n s a j e en los con-
t r a tos q u e ce leb ra el F i sco para la cons t rucc ión 
d e o b r a s públ icas , c o n t r a t o s en q u e el F isco ha 
ce a n t i c i p a c i o n e s c u a n t i o s a s ; i se d ice q u e el 
d e s c u i d o d e un e m p l e a d o pud i e r a da r l e un lu-
gar mui s e c u n d a r i o en los concu r sos . Pe ro es 
p rec i so adver t i r q u e esos c o n t i a t o s pasan por 
m u c h a s m a n o s , i se c e l e b r a n b a j o la inspecc ión 
d e las m a s a l tas a u t o r i d a d e s del E s t a d o , en 
q u i e n e s n o d e b e p r e s u m i r s e f á c i l m e n t e un des-
c u i d o . Se a ñ a d e , q u e si pa ra la segur idad d e 
ta les c o n t r a t o s se es t ipu lase u n a h ipo t eca e s p e -
cial en c a d a u n o d e el los, se l legaría al m i s m o 
r e su l t ado q u e a d o p t a n d o la mod i f i cac ión q u e el 
G o b i e r n o p r o p o n e ; pe ro , e s to no es exacto , por -
q u e hai gran d i fe renc ia en t r e la h ipo teca j ene ia l 
i la especial . La hipoteca especia l r e j i s t r ada se 
c o n t r a e a u n a d e t e r m i n a d a finca, mién t r a s q u e 
la j enera l se e s t i e n d e a t o d o s los b ienes , i c o n -
c u r r i e n d o con t o d a s las h ipo tecas , no d e j a una 
sola cuya segu r idad n o d i s m i n u y a . 

O t r a d e las razones en q u e veo q u e se a p o y a 
el m e n s a j e es és ta . ¿Por q u é , d ice , han d e ser 
d e m e j o r c o n d i c i o n los i m p u e s t o s i c o n t r i b u c i o 
nes q u e las d e u d a s fiscales q u e p rov ienen d e los 
c o n t r a t o s o d e c u a l q u i e r a o t i a espec ie d e causa? 
H a i e n t r e u n o s i o t ros u n a d i fe renc ia no t ab l e . 
El pr ivi le j io d e los i m p u e s t o s o c o n t r i b u c i o n e s 
está a p o y a d o en un p r inc ip io de la m a s eviden-
te jus t ic ia , q u e no se apl ica a los c o n t r a t o s q u e 
sé c e l e b r a n con el Fisco. Las c o n t r i b u c i o n e s e 
i m p u e s t o s es tán d e s t i n a d o s a m a n t e n e r el ó r d e n 
púb l i co , la s egu r idad in te r ior i es te r ior i es te 
ó r d e n , es ta s egu r idad , es el a m p a r o de t o d a s las 
p r o p i e d a d e s i el a l i c ien te d e t o d a s las indus t r ias . 

Sin el ó r d e n púb l i co , q u e los i m p u e - t o s i 
- con t r i buc iones sos t i enen el d e r e c h o d e p rop t e 
d a d , sería la cosa m a s inc ier ta i p reca r i a . ¿ Q u é 
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cosa pues , m a s na tura l i m a s jus ta q u e el privi-
lejio de l F i s co para el pago d e los impues tos , 
sobre t odos los b ienes , sob re t odas las p r o p i e d a 
des del d e u d o r , q u e sin ese ó r d e n o no exist i-
rían o va ldr ían m u c h o m é n o s ? Si es j u s to q u e 
el a c r e e d o r r e f a c c i o n a r i o t enga s o b t e la e spec ie 
r e f acc ionada un privi lej io, p o r q u e sin esa re fac -
ción no existiría la especie , o recaer ía el valor 
q u e la refacción ha i n c o r p o r a d o en ella, j u s t í s imo 
es q u e el ó r d e n púb l i co lo t enga t a m b i é n , pa ra 
el pago d e las c o n t r i b u c i o n e s , sob re t o d o s los 
b i enes , p u e s t o d o s ellos se d e b e n su ex is tenc ia 
o su i n c r e m e n t o ; a él se d e b e n los f ru tos del 
sue lo i t o d o s los p r o d u c t o s d e las artes. B a j o 
es te r e spec to , hai p u e s u n a d i fe renc ia m u i gran 
d e en favor d e los i m p u e s t o s fiscales, q u e son 
u n a cond i c ion impues ta por la lei para la p ro -
tección q u e d i spensa a la p r o p i e d a d i la indus -
tria El privilej io d e los i m p u e s t o s es con ju s t í 
sima razón , el p r i m e r o d e todos . 

El ú l t imo d e los a r g u m e n t o s q u e se hace , es 
q u e c o n s e r v a n d o la h ipo t eca sobre t o d o s los 
d e u d o r e s fiscales n o i n t r o d u c i r e m o s n a d a d e 
nuevo , ni h a r e m o s m a s q u e c o n t i n u a r el ó r d e n 
exis tente . E s c ie r to ; pe ro ¿ t e n e m o s m o t i v o s pa -
ra es tar c o n t e n t o s con ese ó r d e n i pa ra d e s e a r 
q u e c o n t i n ú e ? ¿ N o es el ó r d e n e x i s t e n t e lo q u e 
ha ex i t ado por m u c h o s a ñ o s el c l a m o r del comer -
cio? Si el ó r d e n ex i s ten te en mater ia d e c o n -
cur sos es malo , no es b u e n a r g u m e n t o a legar a 
favor d e u n o los m a s graves i n c o n v e n i e n t e s , 
q u e es el gran n ú m e r o d e h ipo tecas j ene ra l e s . 

Po r es tas razones creo , q u e no es a cep t ab l e la 
var iac ión q u e se p r o p o n e . Mui d ignos son d e 
cons ide rac ión los in te reses fiscales, p e r o no lo 
son m é n o s los in tereses del c o m e r c i o i la i n d u s 
tria nac iona l . La C á m a r a p e n s a r á en su sab idu -
ría lo q u e he t e n i d o el h o n o r d e esponer le , i 
e m p l e a r á sin d u d a , en el e x á m e n de esta i m p o r 
t a n t e cues t ión , la severa i m a d u r a de l i be r ac ión 
q u e c o r r e s p o n d e a la conf ianza del G o b i e r n o . 

El señor E g a ñ a . — M e pa rece q u e , c o m o u n a 
cons ide r ac ión p re l iminar , d e b e la C á m a r a t e n e r 
p r e sen t e q u e en esta lei sob re p re lac ion , en q u e 
no se ha t r a t a d o d e abol i r n i n g ú n pr ivi le j io d e 
los q u e exist ían i en q u e se ha p r o c e d i d o a a m -
pliar m a s b ien q u e a res t r in j i r , sólo al F i s co se 
ha q u i t a d o el pr ivi le j io q u e tenia d e s d e una re-
mota a n t i g ü e d a d ; pr ivi le j io con el q u e t o d o s es-
t a b a n a c o s t u m b r a d o s i aun sa t i s fechos , p o r q u e 
j a m a s se ha vis to r e p a r o ni q u e j a a l g u n a por él; 
pr ivi le j io q u e t i enen t o d a s las nac iones , p r i n c i -
p a l m e n t e aque l las q u e h a n f o r m a d o su lejisla-
cion del d e r e c h o R o m a n o . 

Pa ra hacer , pues , esta i n n o v a c i ó n ' e n el ó r d e n 
na tura l q u e en es ta pa r t e no era c e n s u r a d o , 
pa rece q u e d e b i a h a b e r r azones d e s u m o 
peso i conf i e so q u e n o las he e n c o n t r a d o ni en 
la d i scus iou q u e se t uvo c u a n d o se p r e s e n t ó el 
p royec to ni en la d i scus ión q u e ahora nos ocu-
pa. Por el con t ra r io , he c r e i d o q u e esta era u n a 
n o v e d a d sob re q u e n o se hab ia p e n s a d o b i en , 
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i nconven ien te q u e es necesar io remover aho ra . 
E s preciso, c o m o empieza obse rvando el Go-

b ie rno en su Mensa je , poner al Fisco en igual 
posicion q u e a los d e m á s c i u d a d a n o s q u e aj i tan 
1 cu idan de sus negocios, pues, respecto del Fis-
co no sucede así, ni d e b e m o s suponer en sus 
r ecaudado re s el c u i d a d o i act ividad q u e t ienen 
los par t iculares en sus propias t ransacciones . El 
G o b i e r n o quiere (i esto me parece mui jus to) 
que se ponga al F isco al nivel con las personas 
desvalidas, i a u n q u e se ha d icho que por la leí 
el Fisco, en c u a n t o a h ipoteca jeneral , q u e d a 
de igual condic ion con los menores i mu je r e s 
casadas, hai en esto una equivocac ión; po rque 
los menores i las mu je re s casadas t ienen un solo 
admin i s t r ado r de sus b ienes , i el Fisco no. Ni 
todos sus bienes es tán en m a n o s de sus admi-
nis t radores o recaudadores , sino q u e m u c h a s 
veces pasan a otras manos , q u e no son de los 
r ecaudadores ni admin is t radores . La h ipoteca 
legal nunca ha c a u s a d o males en Chile, nunca 
ha d a d o lugar a que j a s ; po rque es tan sabida i 
tan notoria, q u e n i n g u n o ha pod ido q u e j i r s e d e 
su existencia. O t r o mot ivo de que ja habia , cual 
era sobre las h ipotecas jenera les que se hacian 
estensivas a mas d e lo q u e era deb ido ; pero la 
h ipoteca legal n u n c a ha dado! lugar a que jas . 

T a m p o c o p u e d e decirse q u e la h poteca jene-
ral n u n c a seria re j is t rada para el Fisco, i esto 
no p u e d e ser así, po rque n inguna hai mas 
rej is t rada. E s cier to q u e no se rejistra en 
el libro de hipotecas, pero se toma razón 
en las ofi> inas de hac i enda ; i t odo el q u e 
quiera saber qu iénes son los deudores fiscales i 
sus fiadores, no t iene m a s q u e diri j irse a la Con-
tadur ía , Tesore r í a i rej istrar los libros en que se 
s ientan. El G o b i e r n o usa de un a r g u m e n t o mui 
sól ido c u a n d o dice: nsi no se d u d a que debe 
concede r se al Fisco h ipoteca sobre los recauda-
dores , m é n o s debe d u d a r s e q u e se le c o n c e d a 
sobre los d e u d o r e s n . 

La razón es mui sencilla, po rque si hai privi-
lej io sobre una can t idad q u e se d e b e i q u e está 
por recaudar , ¿cuánta mas no d e b e haber res-
pec to de aquel las q u e se han r e c a u d a d o ya? 
P o r q u e el Fisco no t iene mas q u e dos clases d e 
deudas , las que nacen d e las con t r ibuc iones es-
tab lec idas q u e se pagan o las q u e resul tan con-
tra los q u e han t o m a d o d inero de las arcas na-
cionales; i no sé por q u é razón no se ha de 
cons iderar una cosa tan jus ta c o m o la otra. La 
adic ión d é l a s pa labras que p r o p o n e el Gobie rno , 
n o significa mas q u e el Fisco tenga h ipoteca so-
bre los q u e 110 hayan pagado las con t r ibuc iones , 
i sobre los q u e hayan t o m a d o d ine ro del T e s o r o 
públ ico, c o m o por e jemplo , el q u e ha rec ib ido 
una can t idad a cuen ta de una cosa, o a vir tud 
de una t ransacc ión o pacto. 

Y o e n c u e n t r o en el M e n s a j e razones tan fuer-
tes, q u e aun c u a n d o án te s no hub ie ra s ido mi 
opin ion en favor de lo que se p ropone , me per-
suadir ían í n t i m a m e n t e de la neces idad de conce-

der al Fisco el privilejio q u e ha t en ido s i empre 
sobre sus deudores . 

Cons ide remos , pues, ahora cuáles son los que , 
sin éste, vienen a q u e d a r al Fisco: n i n g u n o s 
o t ros privilejios q u e con t ra los Minis t ros de las 

' T e s o r e r í a s i los A d m i n i s t r a d o r e s de A d u a n a s : i 
las sumas q u e se han sacado del T e s o r o o q u e 
se a d e u d a n por razón d e cont ra tos , ¿no serán 
tan privilejiadas c o m o las con t r i buc iones q u e 
están por pagarse? 

Por todas estas cons iderac iones , p o r q u e es 
una cosa que el públ ico no estraña, i p o r q u e d e 
su est incion resultar ían g randes males al F isco , 
el C o n s e j o de Es t ado , por u n a n i m i d a d , ha d e -
c la rado q u e el P res iden te d e la R e p ú b l i c a no 
debia pres tar , su sanción al p royec to d e lei en 
esta parte, sin hacer la e n m i e n d a q u e ahora se 
ha p ropues to al Congreso . 

Él señor P re s iden te .—El G o b i e r n o , al m i s m o 
t i e m p o q u e hace la modi f icac ión de q u e t ra ta-
mos al ar t ículo 13. asegura q u e de todos m o d o s 
está d i spues to a dar su ap robac ión a la lei; i 
esto manif ies ta q u e no está b ien c o n v e n c i d o d e 
la justicia i neces idad de la modi f icac ión . La 
lei es tab lece h ipoteca legal sobre los b ienes de 
los admin i s t r ado res i r e caudado re s d e las ren 
tas, q u e son todos los e m p l e a d o s q u e t ienen q u e 
intervenir en los negocios fiscales. ¿I no se ten-
drá d e r e c h o para pedir que estos e m p l e a d o s d e n 
fianza de entera satisfacción? Si el C o n g r e s o no 
accede a la e n m i e n d a propues ta por el Gob ie rno , 
le q u e d a n a éste med ios d e p rocura r t odas las 
regular idades necesarias: i . ° fianzas con h ipote-
cas especiales; 2° hacer q u e se rej is t ren estas 
fianzas para q u e t o d o el m u n d o sepa q u é perso-
nas es tán obl igadas . Ot ras segur idades m a s po-
drian tomar , i por consiguiente , no hai necesi-
d a d de sos tener un privilejio q u e va a causar 
a larma en t odo el comerc io . 

C r e o pues , q u e por esta parte , si no se a d m i t e 
la modif icac ión h e c h a por el G o b i e r n o , le que-
da l iber tad para tomar todas las segur idades q u e 
quiera , p u e d e pedir varias fianzas, q u e es lo q u e 
se hace en la adminis t rac ión de los b ienes de 
menores , c o m o en los de hospi ta les i huérfa-
nos q u e se dan exi j iéndose tres fianzas. 

El Fisco ha sido pr ivi le j iado en todas partes , 
es c ier to; pero es to ha causado males al m i s m o 
Fisco, po rque si éste compra , s iempre le d a n mas 
caro q u e a un par t icular . Se t eme t ratar con el 
F isco por ese privilejio, q u e impone . P e r o se 
dice q u e no se ha susc i tado q u e j a por causa 
de él i c a b a l m e n t e la mayor pa r t e de las q u e 
he visto, han t en ido ese or í jen ; podr ia ci tar mil 
e j emplos ; infini tos concursos se han e t e rn izado 
por razón de este privilejio, i una sola j es t ion 
apoyada en él ha h e c h o acabar con g r a n d e s pro-
p iedades sin resolverse de f in i t i vamen te la cues-
t i ó n . 

Yo creo q u e si se ap rueba esta lei, i p r inc i -
pa lmen te es te ar t ículo c o m o lo a p r o b ó el C o n -
greso i (esta C á m a r a con u n sólo voto en con-
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t ra) q u e d a el G o b i e r n o con la faci l idad d e pedi r 1 

t o d a s las s e g u r i d a d e s q u e neces i t e en sus con-
t ra tos . H a i u n a O d e n a n z a t a m b i é n , q u e m a n d a 
r e n o v a r t o d a s las ñanzas i yo p u e d o asegura r 
po r razón del d e s t i n o q u e d e s e m p e ñ o , q u e t o -
d o s los años , en el m e s d e E n e r o , se r e n u e v a n 
en e fec to . P e r s u a d i d o , pues , q u e el G o b i e r n o no 
da t an ta i m p o r t a n c i a a la var iación p ropues t a al 
deci r q u e s i e m p r e p re s t a rá su a p r o b a c i ó n a la 
lei, m e pa r ece q u e la C á m a r a d e b e desecha r l a , 
p o r q u e n i n g ú n p e r j u i c i o va a ocas ionar al F i sco . 

El s e ñ o r E g a ñ a . — E s p rec i so fijarnos en el 
s e n t i d o d e las p r imera s e sp res iones del M e n s a j e 
del G o b i e r n o , pa ra n o c reer q u e se ha c o n v e n -
c i d o d e la jus t ic ia d e la lei, tal c o m o se ha san-
c i o n a d o ; el G o b i e r n o , lo q u e dice, es q u e no 
es tá d e t e r m i n a d o a negar su sanc ión a t o d o el 
p royec to por es te d e f e c t o ; pe ro d e n i n g ú n m o d o 
qu ie re dec i r q u e mi ra la e n m i e n d a q u e p r o p o n e 
c o m o d e poca impor t anc i a . 

Po r el con t ra r io , bien señala los ma les i el 
e s t a d o a q u e va a q u e d a r r e d u c i d o el F isco por 
la d e s v e n t a j a a q u e q u e d a r e d u c i d o , r e s p e c t o 
d e la fac i l idad i v e n t a j a q u e t i enen t o d o s los 
par t iculares , a j i t a n d o por sí m i s m o sus negocios . 
A d e m a s , n u n c a h e o ido q u e j a r s e a nad i e de los 
d e r e c h o s fiscales s o b r e pre lac ion en los c r é d ' t o s , 
ni hab ia t a m p o c o ma te r i a pa ra el lo. H a s ido 
es to t an o b s e r v a d o , q u e se ha m i r a d o c o m o u n 
d o g m a d e jus t ic ia , i no se negará q u e si se pu 
siera en c a d a c o n t r a t o fiscal la c láusu la d e q u e 
h u b i e s e u n a h ipo t eca pa r t i cu ' a r , el e f ec to seria 
el m i s m o q u e si se a d o p t a s e la e n m i e n d a q u e 
p r o p o n e el G o b i e r n o , pe ro es u n a cosa q u e t i ene 
sus i n c o n v e n i e n t e s , i q u e no s i e m p r e se p u e d e 
h a c e r . 

N o es pos ib le en c a d a c o n t r a t o exij ir u n a hi-
p o t e c a par t icu la r , p o r q u e no hai t i e m p o , o por 
a lgún o t r o m o t i v o i sob re t odo , c o m o d ice el 
G o b i e r n o , es p rec i so p o n e r a los e m p l e a d o s al 
ab r igo d e u n o lv ido o d e un d e s c u i d o . Por eso 
q u i e r e q u e en lugar d e ese a c t o especial d e u n a 
h ipo teca c o n v e n c i o n a l en c a d a c o n t r a t o , sea u n a 
h ipo teca legal la q u e exista , i es ta pa rece mui 
jus to . E n fio, señor , t o d o s los q u e t i enen espe-
r iencia d e los negoc ios fiscales, p r i n c i p a l m e n t e 
d e los plei tos del F isco , verán cuán n e c e s a r o es 
este privilej io, i q u e d e n ingún m o d o se d e b e 
qu i ta r . 

El señor B e l l o . — E l s eño r Fisca l d e la C o r t e 
S u p r e m a se ha re fe r ido a la c o s t u m b r e q u e hai 
d e conse rva r la h i p o t e c a jenera l en las n a c i o n e s 
d e t o d a s las d e u d a s fiscales. Y o no p r e t e n d o 
c o n o c e r la lej is lacion d e todas las nac iones ; pe-
ro en u n a q u e n o es d e las m é n o s i lus t radas 
q u e es la F ranc ia , c r eo q u e no se c o n o c e s e m e -
j a n t e h ipo teca . Las p re fe renc i a s fiscales en m a -
ter ia d e c r éd i t o s , según he t e n i d o poca ocas ion 
d e ver lo , se r e d u c e n allí a t res c lases : pr ivi le j io 
d e los i m p u e s t o s i c o n t r i b u c i o n e s ; h ipo teca so-
bre los b i enes d e los a d m i n i s t r a d o r e s i r e c a u -
d a d o r e s ; cos tas i m u l t a s judic ia les . 

Por lo q u e toca a la supe r io r i dad d e razón 
q u e el señor E g t ñ a p r e t e n d e e n c o n t r a r pa ra 
q u e subs is ta es ta h ioo t eca j : n e r a l por las can t i -
d a d e s q u e i rroga el Fisco, lo m i s m o q u e por las 
c o n t r i b u c i o n e s o i m p u e s t o - ; me c iñ > a la c o m -
parac ión sob re q u e t an to se insis te e n t r e el F i s -
co i las pe r sonas desva l idas , cuyos in te reses son 
a d m i n i s t r a d o s por m a n o s a j e n a s . 

Si u n tu to r d a el d i n e r o de su p u p i l o a in te -
reses, no por eso q u e d a n h i p o t e c a d o s al pup i lo 
los b ienes del q u e lo t o m a p r e s t a d o . 

T a m p o c o hai pa r idad d e razón sob re los im-
pues tos i las o t ras d e u d a s fiscales. Ya he d i c h o 
el f u n d a m e n t o del pr ivi le j io q u e se c o n c e d e a 
los impues to s , q u e es el p r i m e r o i m a s fue r t e d e 
t o d o s . H a i , a d e m a s , pa ra los i m p u e s t o s u n a ra-
zón pecul ia r ; el F i s co no el i j e las p e r s o n a s q u e 
hayan de pagar le las c o n t r i b u c i o n e s ; p e r o es i-
bre de acep ta r o nó las p e r s o n a s con q u i e n e s 
con t r a t a , i p u e d e i m p o n e r l e s las s egu r idades q u e 
qu ie i a . O b - e r v a - é , t a m b i é n q u e c u a n d o se c o m -
para al F isco con las p e r s o n a s desva l idas , se le 
h a c e d e m a s i a d o favor . 

El F isco es tá a r m a d o , pa ra sus r ecu r sos jud i -
ciales d e mu l t i t ud de pr ivi le j ios e x o r b i t a n t e s q u e 
no se c o n c e d e n a n a d i e ; i es to c o m p e n s a r í a m a s 
q u e sufi : i e n t e m e n t e la d e s v e n t a j a en q u e algu 
na vez p u d i e r a hal larse con r e spec to a los de 
m a s a c r e e d o r e s . 

Se ha h e c h o p r e s e n t e por el s e ñ o r S e n a d o r 
p r e o p i n a n t e , q u e no es posible p o n e r u n a h i p o -
teca especial en t o d o s los con t r a to s , p o r q u e hai 
m u c h o s q u e son d e c a n t i d a d e s cor tas . Y o t a m -
bién, c reo lo m i s m o ; pe ro no es m e n e s t e r q u e 
se exija esa h ipo teca por d e u d a s d e poca i m p o r -
t anc ia ; en t o d a s estas bas tar ía una s imple fianza. 

Por t odas es tas razones, c r e o q u e no p u e d e 
acep t a r se la e n m i e n d a p r o p u e s t a por el G o -
b i e r n o . 

El señor P r e s i d e n t e . — ¿ N i n g ú n o t ro s eño r to-
m a la p a l a b r a ? 

El señor E g a ñ a . — L a cosa es mni grave , se-
ñor , i m e p a r e c e q u e d e b e d e j a r s e pa ra s e g u n d a 
d i scus ión 

Q u e d ó para s e g u n d a d i s cus ión , i se s u s p e n d i ó 
la ses ión . 

A según la ho -a , la C o m i s i o n d e P r e s u p u e s t o s , 
c u m p l i e n d o con el e n c a r g o q u e se le h i z o en la 
sesión an te r io r , re la t ivo al s u e l d o s e ñ a l a d o en el 
p r e s u p u e s t o del D e p a r t a m e n t o d e G u e r r a al j e -
neral d o n R a m ó n Freire , p r e s e n t ó el i n f o r m e 
s igu ien te : 

» L a par te s e g u n d a d e la obse rvac ión s egún 
da hecha por la C o m i s i o n s o b r e el í t em 3.° del 
P r e s u p u e s t o del Min i s t e r io d e G u e r r a i Mar ina , 
impor ta , c o m o se vé por su l i teral t e n o r , q u e n o 
d e b e a p r o b a r s e la pa r t ida d e d ú h o P r e s u p u e s t o , 
a q u e se ref iere la obse rvac ión , en el exceso q u e 
h u b i e r e e n t r e el s u e l d o d e r e t i r a d o i el d e ac tua l 
s e rv i c io" . 

D e s p u e s d e h a b e r a c o r d a d o la Sala, po r evi-
tar d i spu tas , q u e se votase d e n u e v o s o b r e c a d a 
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u n o d e los í t ems da q u e cons t a es ta par t ida , se 
p u s o en d iscus ión , i se a p r o b ó por u n a n i m i d a d , 
el s u e l d o ín t eg ro del j ene ra l d o n J o s é d e San 
M a r t i n . 

E n segu ida se p u s o en d i scus ión el i n f o r m e 
p re inse i to . q u e se ref iere al s u e l d o del jenera l 
d o n R a m ó n Frei re . 

E l s t ñ o r A l d u n a t e . — C r e o q u e el i n fo rme d e 
la C o m i s i o n p resen ta ahora el m i s m o e m b a r a z o 
pa ra la reso luc ión d e es te a sun to , q u e el q u e 
p r e s e n t ó l a n o c h e an te r io r . El G ib ierno ha con 
c e d i d o ese s u e l d o ín tegro , p o r q u e es te j enera l 
es tá en ac t iv idad d e servicio, i es to lo ha h e c h o 
e j e r c i e n d o u n a a t r i buc ión q u e t i ene por la lei. 
St se q u i e r e negar la va ' idez d e la par t ida , es 
necesa r io dec la ra r q u e el G o b i e r n o no t i ene la 
a t r ibuc ión . Y o hab i a c r e í d o la o t ra n o c h e q u e 
la C o m i s i o n deb i a p re sen ta r u n a p ropos ic ion d e 
lei sob re es te p u n t o , i q u e ella deb i a con t ene r , 
si se quer i a , la d e r o g a c i ó n de u n a facu l t ad del 
G o b i e r n o de q u e ha e s t a d o en poses ion has ta 
a h o r a ; facu l tad q u e i m p o r t a m u c h o , p o r q u e si 
el G o b i e r n o h u b i e r a d e c o n s u l t a r a las C á m a r a s 
c a d a vez q u e neces i t a se p o n e r en servicio a un 
oficial, t raer ía un g r a n d e i n c o n v e n i e n t e para la 
exac t i tud i o p o r t u n i d a d del m i s m o servicio. R e 
c o r d a r á n los s eñores s e n a d o r e s d é l a Sala, q u e 
la m i s m a p ropos ic ion o p rov idenc i a del E j e c u -
t ivo de q u e ahora se t ra ta , se ha a d o p t a d o o t ras 
veces, sin q u e h u b i e s e h a b i d o opos ic ion a ella. 
El a ñ o d e 1839 el G o b i e r n o re s t ab lec ió al ser-
vicio a los j ene ra les q u e h a b i a n s ido d a d o s d e 
ba ja el a ñ o 30. E l G o b i e r n o cal i f icó los m o t i v o s 
q u e h a b i a para e l lo , p o r q u e t e m a facul tad . N e -
g a d a q u e f u e s e , c o m o se p r e t e n d e , l a q u e t i e n e 
para o r d e n a r el ga s to d e q u e cons t a es ta par t i -
da, m a ñ a n a , si n e c e s i t a r a d e un cap i t an pa ra 
fines del servicio, n o pod r i a l l amar lo el G o b i e r -
n o sin q u e lo c o n s u l t a s e al C o n g r e s o ; i e s to por 
una pa r t e no es tar ia en el ó r d e n , i por otra, cau-
saría pe r ju i c ios acaso graves . 

E l s eño r E g a ñ a . — L a C o m i s i o n , al e x a m i n a r 
es ta pa r t ida 2.a , ha c r e ído q u e los of iciales reti-
r a d o s n o p u e d e n l l amarse al servic io , s ino para 
o b j e t o s v e r d a d e r o s de l m i s m o servicio. Q u e al 
G o b i e r n o c o r r e s p o n d e la facul tad d e l l amar a 
los re t i rados , n o hai d u d a , pe ro ha d e ser para 
fines reales del servicio. Mas , u n a c o m i s i o n pu-
r a m e n t e d e apara to , no hai razón para es t imar la 
del ca rác t e r d e aquél los . L a facu l tad d e l lamar 
a servir no se p u e d e negar al G o b i e r n o ; pero , 
hai o t ra f acu l t ad del C o n g r e s o , legal t a m b i é n , 
q u e es la de negar el s u e l d o ; f acu l t ad legal 
es la de l G o b i e r n o , i f acu l t ad legal es és ta . El 
m i s m o caso ac tua l ha s u c e d i d o con los e d e c a n e s 
del P r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a , se p r e s u p u e s -
t a ron pa ra el lo mil d o s c i e n t o s pesos i se han 
g a s t a d o mi l c u a t r o c i e n t o s . D i c e el P r e s i d e n t e 
q u e t i ene facu l t ad para p o n e r los e d e c a n e s q u e 
c rea c o n v e n i e n t e s , pe ro el C o n g r e s o t i ene facul-
t ad d e negar lugar a ese gas to m a y o r en ellos. 

E s t o s u c e d e en t o d a s las nac iones civil izadas. 

E n Ing la t e r r a , por e j e m p l o , el Re i t i ene facul -
tad d e hace r t r a t a d o s sin n e c e s i d a d d e consu l -
tar al P a r l a m e n t o . E n v i r tud d e esta f acu l t ad se 
obliga a pres tar a la Rus i a el con t i r i j en t e d e un 
mil lón d e l ibras es te r l inas para ausi l io d e u n a 
guer ra u o t r o o b j e t o ; mas, las C á m a r a s n iegan 
ese mil lón d e l ibras es ter l inas , i sin e m b a i g o , 
una cosa i otra son legales. 

El señor A l d u n a t e . — D a n d o toda la e s t ens ion 
q u e se qu i e r a a la f acu l t ad del C o n g r e s o en ese 
p u n t o , el r e s u l t a d o seria q u e este c u e r p o podr ia 
a c o r d a r q u e no hub ie ra s u e l d o para los func io -
nar ios d e la R e ; úbl ica o para la m a y o r pa r t e d e 
el los. I yo p r e g u n t o , si l legara es te caso ¿ | ué 
r e s u l t a n » ? . . . A u n q u e el C o n g r e s o t enga esa fa-
c u l t a d , se d e b e e n t e n d e r q u e es pa ra e je rce r la 
rac ional i p r u d e n t e m e n t e ; i a u n q u e se c i te a la 
Ii g ' a te r ra i a t odas las n a c i o n e s del m u n d o , n o 
se p u e d e hacer c i ee r q u e es j u s to negar lo q u e 
es ile neces idad abso lu t a . Si al G o b i e r n o se ha 
d a d o f i c u l t a d para cal if icar si un oficial es o n ó 
necesar io al se tv ic io , el C o n g r e s o d e b e defer i r 
a esa ca l i f icac ión; p o r q u e si la C o m i s i o n c ree 
q u e n o es a r r eg lada , d t b e c o n o c e r q u e el G o 
b ie rno es tá m a s al c a b o d e las n e c e s i d a d e s de l 
se tv ic io i t i ene mayore s noc iones d e las ap t i t u -
des i c i r c u n s t a n c i a s d e las pe rsonas . P e r o si se 
t ra tara d e e je rcer a t r i b u c i o n e s d i sc rec iona les i 
e m b a r a z a r así las del o t r o poder , la c o n s e c u e n -
c i i precisa s e t i a q u e no podr ia existir el ó r d e n 
p ú b ico. E s t a cues t ión t i ene para mí, s eño r , u n 
ca rác te r d e in jus t ic ia po r la p e r s o n a l i d a d q u e 
envue lve ; i p r u e b a d e ello es el caso q u e he ci-
t a d o del a ñ o 39, en q u e f u e r o n l l a m a d o s al se r -
vicio po r el G o b i e r n o los j ene ra l e s d a d o s d e 
b a j a el a ñ o 30. Los mot ivos d e e q u i d a d i justi-
cia q u e el G o b i e r n o ha t e n i d o al l lamar al ser-
vicio al j ene ra l F re i r e son b a s t a n t e c o n o c i d o s . 
P o r ú l t imo, yo no sé (es p rec i so repet i r lo) ¿ r ó 
m o pud i e r a el E j e c u t i v o e s p e d i r s e en el c a s o d e 
neces i ta r un oficial pa ra u n a c o m i s i o n , si el C o n -
greso n o quis ie ra pasa r po r el s u e l d o q u e le co-
r respond iese? C r e o pues , q u e d e b e d e s e c h a r s e 
el i n f o r m e . 

El señor P r e s i d e n t e . — Y o e n t i e n d o q u e la ob-
servac ión d e la C o m i s i o n no i m p o r t a m a s q u e 
u n a c e n s u r a a u n a m e d i d a del G o b i e r n o . D i j e 
la n o c h e an te r io r , q n e en es te c a so la C o m i s i o n 
p u e d e h a b e r c o n o c i d o si el servic io se p o d r i a 
d e s e m p e ñ a r por o t ro e m p l e a d o o nó, i ( a u n pa 
s a n d o m a s al lá) si era u n a facu l t ad del G o b i e r -
no calif icar la n e c e s i d a d ; pe ro es to , e f e c t i v a m e n -
te , t raer ia un mal . E l caso q u e se ha p r o p u e s t o 
d e Ing l a t e r r a n o t i ene ana lo j í a n i n g u n a c o n el 
q u e nos o c u p a , p o r q u e el P r e s u p u e s t o fija a q u í 
la fuerza de l e j é rc i to i c o n a r reg lo a esa fuerza , el 
el G o b i e r n o p u e d e d a r las c o l o c a c i o n e s q u e le 
pa rezcan necesar ias . 

C u a n d o se ha t r a t a d o d é l a p lan ta del e j é r c i t o , 
se h a n h e c h o las d iv i s iones q u e d e b e h a b e r . Si 
se d i c e q u e haya c u a t r o e d e c a n e s , i el G o b i e r n o 
l l ama a un jefe para es te d e s t i n o con el sue ldo 
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d e su r íase , en n a d a se a u m e n t a el gas to . P u e -
de m a n d a r a u n o de sus e d e c a n e s a d e s e m p e ñ a r 
una comis ion , i l lamar a sus t i tu i r le a o t ro j e fe 
c u a l q u i e r a ; e s to es i nd i spu t ab l e . 

Y o c reo q u e es m e t e r m a n o , po r dec i r lo así, 
en las a t r i b u c i o n e s del E jecu t ivo , a v e r i g u a n d o 
si es o r,ó c o n v e n i e n t e a lguna comis ion del ser 
vicio, i por e s to m e pa r ece q u e se d e b e dese -
c h a r el i n fo rme . 

F,1 señor E g a ñ a . — Y o juzgo q u e la C o m i s i o n 
no p r o p o n e u n a cosa q u e t ienda a m t t e r m a n o 
en las a t r i b u c i o n e s del P r e s i d e n t e d e la R e p ú 
bl ica; lo q u e p ide es q u e no use d e u n a a t r ibu-
ción q u e no le c o m p e t e . 

F i ja r la fuerza del e jé rc i to es cosa mui dis-
t in ta ; aqu í no se t ra ta de d i sminu i r los gastos 
q u e sean de n e c e s i d a d para el e jé rc i to ; se t ra ta 
d e un gas to q u e la C o m i s i o n ha c r e ído a t odas 
luces i n j u s t o : o t ros lo c ree rán d e d iverso m o d o . 
¿ P o r q u é , dice , h a b i e n d o m u c h o s j ene ra les de-
socupados , no da r a u n o d e ellos esta comis ion 
d e p u r o apa ra to , i l lamar a o t r o para q u e lleve 
el sue ldo en te ro? T a l cosa ha c r e í d o la Comis ion 
q u e no d e b e pasa r po r ella, no sólo en c i rcuns-
t anc ia s a p u r a d a s del E ra r io , c o m o las ac tua les , 
s ino a u n c u a n d o h u b i e r a s o b r a n t e en las r en ta s 
públ icas . L o d ice del m o d o q u e lo d e b e dec i r , 
cua l es, o p i n a n d o q u e no se a p r u e b e el ga- to , 
sin neces idad d e p re sen ta r un p royec to de lei. 

M i r a d a la cues t ión b a j o el a spec to od ioso q u e 
se le supone , d i ré q u e es i n d i g n o d e este lugar 
c reer i deci r q u e se t ra ta d e personi f icar la ; p u e s 
lo q u e ahora se d i spu ta , se ha h e c h o ya ot ras ve-
ces en casos aná logos ; lo ha h e c h o el C o n g r e s o 
el a ñ o p a s a d o n o mas , r e spec to del coronel Viel, 
p o r q u e se c o n s i d e r a b a g r a v a d o el E ra r io . 

El señor P r e s i d e n t e . — La obse rvac ión h e c h a 
por la C o m i s i o n para q u e no se den des t inos 
q u e g raven i n n e c e s r i a m e n t e al Era r io , es cosa 
jus ta , p e r o no es es te el c a so p r e s e n t e . H a i un 
jenera l ún ico , q u e es t aba re t i rado , i se le d ió 
u n a C o m i s i o n , s i e n d o esta m i s m a c i rcuns tanc ia 
lo q u e ha t e n i d o en vista el G o b i e r n o para lla-
m a r l o al servicio, según e n t i e n d o , i a lo q u e se 
ha d i r i j i do la C o m i s i o n , sin e m b a r g o , hai o t ros 
m u c h o s en q u e no se ha fijado, t e n i e n d o un 
s u e l d o q u e no ganan d e b i d a m e n t e , si se qu ie re . 
M a s , es to h a b r á s ido por o lv ido o casua l idad . 
El G o b i e r n o t iene , pues , la f acu l t ad de hace r la 
cal i f icación i es to es d e lo q u e n o p o d e m o s co-
noce r ahora sin in je r i rnos en las a t r i b u c i o n e s 
del P o d e r E jecu t ivo . 

El señor E g a ñ a — T o m a r é la pa l ab ra sólo 
para dec i r q u e no ha vis to la C o m i s i o n en un so-
lo e m p l e a d o un sue ldo inúti l , sob re el cual no 
haya h e c h o las c o n v e n i e n t e s obse rvac iones , a u n 
sobre aque l los q u e reca ían en pa r i en t e s d e sus 
m i e m b r o s ; í c i e r t a m e n t e q u e si a lgo se ha esca-
pado , no p u e d e h a b e r s ido s ino por c a s u a l i d a d , 
c o m o ha d i c h o mui b ien el s eño r P r e s i d e n t e . 

El señor A d ú n a t e . — P i d o la pa labra . 
El señor P r e s i d e n t e . — N o se p u e d e c o n c e -

de r , s e ñ o r , p o r q u e ha h a b l a d o U d . d o s veces . 

¡ El señor A l d u n a t e . — S i n e m b a r g o , yo quis ie-
ra q u e la Sala dec la ra se si un min i s t ro p u e d e 
hah la r c u a n d o t rata de sos tener un p r o y e c t o 
re la t ivo al d e p a r t a m e n t o de su cargo . 

El señor P r e s i d e n t e . — E n la Sala n o se c o n o -
ce Min i s t ro , señor ; pe ro se p u e d e in te r rogar la si 
se qu ie re . 

El señor A l d u n a t e . — Y o si he p e d i d o la pa-
labra, ha s ido para desvanece r a lgunos h e c h o s 
falsos q u e se han c i t ado pnr un señor S e n a d o r . 

El señor P i e s i d e n t e . — Pues , eso es lo q u e 
qu ie ro evi tar , señor ; p o r q u e la p r u d e n c i a lo exi-
je en es te m o m e n t o . 

El señor Alduna te .— P e r o el señor P re s iden t e 
d e b i ó creer q u e al hacer lo , hab r i a h a b l a d o con 
la m o d e r a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . 

E l s eño r P r e s i d e n t e . — Sí, st ño r ; así lo c reo , 
p e r o . . . T i e n e , pues , U S . la pa labra . 

El señor A l d u n a t e . — N o , señor , r e n u n c i o d e 

ella. 
Se p r o c e d i ó a vo ta r sob re si se a p r o b a b a o 

nó el i n f o r m e d i scu t ido , i en votac ion secre ta 
resu l tó a p r o b a d o por nueve votos con t r a cua t ro . 

E n seguida , el señor A l d u n a t e p id ió q u e se 
repi t iese esta vo tac ion , p o r q u e creia q u e hub ie -
se h a b i d o equ ivocac ión ; i r epe t ida resu l tó del 
m i s m o m o d o , a p r o b a d o el in fo rme , con la d i fe -
rencia d e ser po r o c h o votos c o n t r a c inco . 

C r e y e n d o vic iada o con t r ad i c to r i a la resolu-
ción de la Sala en la sesión anter ior , sob re el 
s u e l d o del J ene ra l B a n c o Enca lada , se repi t ió 
la vo tac ion d e d u c i d a a saber , si se a p r o b a b a o 
nó el d i c t á m e n d e la C o m i s i ó n q u e t iene por 
o b j e t o agregar al í t em estas pa labras : "pa r a el 
caso d e regresar al pais» i resu l tó a d m i t i d a la 
agregac ión por diez vo tos con t ra tres. 

El res to d e la pa r t ida fué a p r o b a d o por u n a -
n i m i d a d , la cual des igna los sue ldos d e los d e 
mas j enera les de la R e p ú b l i c a . 

Se l evan tó la ses ión; q u e d a n d o en tab la el p ro 
yec to de lei sobre p re lac ion d e c réd i tos , el P re -
s u p u e s t o d e G u e r r a i M a r i n a i las so l ic i tudes 
par t icu la res q u e h u b i e r e n d e s p a c h a d o las c o m 
s iones del S e n a d o . 

A N E X O S 

Núm. 113 

H a b i é n d o s e a g o t a d o en su t o t a l i d a d la cant i 
d a d d e s t i n a d a en el P r e s u p u e s t o del co r r i en te 
a ñ o , p a r a gas tos e s t r ao rd ina r ios del Min i s te r io 
d e R e l a c i o n e s Es te r io res , esta C á m a r a , confor-
m á n d o s e con el p royec to d e lei in i c i ado por el 
P r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a en el M e n s a j e q u e 
a c o m p a ñ o , ha t e n i d o a b ien c o n c e d e r para igual 
o b j e t o la s u m a d e diez mil pesos. 

D ios g u a r d e a V. E. - S a n t i a g o , S e t i e m b r e 16 
d e 1 8 4 5 . — R . L. I R A R R Á Z A V A L . — Ramón 
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Renjifo.—A S. E . el P res iden te d e la C á m a r a 
de Senadores . 

Núm. 114 

E l p royec to de lei iniciad 
de la Repúb l i ca en q u e se 
E jé rc i t o p e r m a n e n t e para e 
1846, ha s ido a p r o b a d o por esta Cámara en los 
m i s m o s t é i m i n o s q u e lo hizo la que V. E . pre-
side. 

Devue lvo los an teden tes . 
Dios g u a r d e a V. E .—Sani 

de 1 8 4 5 . — R . L. IRARRÁZA 
jijo— A S. E. el P res iden te 
Senadores . 

por el P res iden te 
fija la fuerza del 

año próx imo de 

iago, Se t i embre 16 
VAL.—Ramón Ren-

de la C á m a r a de 

* 

s, na t ina l de la Re-
cargado que a su 
p id i endo le cont e-

Núm. 11 

E x c m o Señor : 
D o n Bar to lomé Monte ro , ^n virtud del poder 

q u e p resen to , an te V. E respe tuosamente , d¡í 
Q u e don Franc i sco Paredes 

púb l ica P e r u a n a , m e ha en* 
n o m b r e , me presente a V. E. 
da car ta de natura l ización. 

Al efecto, m e ha remi t ido las a d j u n t a s dili-
j enc ias p rac t i cadas an te la I lus t re Municipal i-
dad d e Valpara í so , por las cuales consta que 
t iene los requis i tos q u e la Cons t i tuc ión exije 
para o b t e n e r aquel la gracia. Por tanto, 

A V. E . supl ico se sirva haber el e sp resado 
d o n F ranc i sco Paredes por c u d a d a n o chileni 
i comun ica r lo al S u p r e m o G o b i e r n o para q u e se 
le e s t i enda la co r r e spond i en t e c a r t a . — B a r t o i o 
mé Montero. 

Núm. 116 

En la c iudad i puer to de Valparaíso, a veinti-
t rés de O c t u b r e de mil ochoc ien tos cua ren t a i 
cua t ro . A n t e mí el e sc r ibano i testigos, pareció 

don F ranc i sco Paredes , natural q u e d i jo ser de 
la c iudad de L ima i avec indado en ésta a qu ien 
doi fé conozco i o torgo: q u e da i conf ie re t odo 
su p o d e r especial , ba s t an t e i cual es necesar io 
en d e r e c h o a don Ba r to lomé M o n t e r o , procura 
d o r del n ú m e r o i Cor te de la capital de San 
t iago, para q u e a su nombre , solicite de la auto-
r idad a qu ien co r r e sponda , car ta de c iudadan ía 
a favor del o to rgan te . 

E n consecuenc i a hará todas las t r ami tac iones 
i d i l i jencias q u e sean c o n v e l i e n t e s al o b j e t o 
q u e se indica ; pues para todo lo q u e sea nece-
sario hace r i pract icar sobre es je asunto , le con-
fiere el mas bas tan te p o d e r especial , con rele-

vación de costas en legal fo rma i facul tad q u e 
lo p u e d a const i tu i r cuan ta s veces lo crea nece-
sa r io . A la fiimeza i c u m p l i m i e n t o de lo espues-
to, obl igó el o to igan t e sus b ienes presentes i fu-
turos con las innovac iones i r enunc iac iones de 
leyes en d e r e c h o s necesarias . Así lo o torgó i 
firmó con los testigos don M á x i m o Barra i d o n 
Vicen te Silva Barceló, de q u e doi f e .—Franc i sco 
P a r e d e s . — T e s t i g o s : M á x i m o B a r r a . — Vicen te 
Silva Barce ló - A n t e m í . — M á x i m o Navarrete, 
Esc r ibano Públ ico i d e H a c i e n d a . 

Núm. 117 

M. I . M. 
F ranc i sco Paredes , na tura l de la R e p ú b l i c a 

Pe ruana , r e s p e t u o s a m e n t e a V. SS. digo: 
Q u e hace c o m o trece años a q u e pe rmanezco 

en este pais, en d o n d e he e je rc ido mi profes ion 
i he adqu i r ido una p rop iedad raiz, i, d e s e a n d o 
ser c i u d a d a n o chi leno, en vir tud de t ene r todos 
los requisi tos que se exi jen, i p ro t e s t ando fijar 
mi residencia en Chi le , 

A V. SS. supl ico se d ignen , a d m i t i r m e la i n -
fo rmac ión q u e ofrezco i previas las t rami tac io-
nes de estilo, devolvérmela para ocurr i r al Se-
n a d o a solicitar la co r r e spond ien t e car ta d e na-
tural ización. Es gracia, e tc .— Francisco Faredes. 

Saín Munic ipa l .—Valpara í so , S e t i e m b r e 2 8 de 
1 844 — R e c í b a s e por el E s c r i b a n o d e Cab i ldo 
la in formac ión q u e el sup l ican te of rece , i h e c h o 
vuelva 

Asi se aco rdó en sesión de ayer .— A. de la 
Cruz, Secretar io . 

Núm. 118 

E n la c iudad i pue r to de Valparaíso, a i . ° de 
O c t u b r e d e mil ochoc ien tos cua ren ta i cua 
t ro , c o m p a r e c i ó an te mí d o n J u a n d e Dios 
Lorié, a qu ien recibí j u r a m e n t o q u e lo hizo en 
la forma de derecho, i b a j o el cual p r o m e t i ó 
decir verdad en c u a n t o supiere i le fue re inte 
r rogado, i s iéndole al tenor de la pet ic ión a n t e -
rior q u e se leyó, d i j o : q u e a la fecha hace o n c e 
a doce años a q u e c o n o c e en esta c iudad a d o n 
Franc i sco P a r e d e s , q u e es casado con hi ja chi 
lena, t iene hi jos; q u e es sangrador , t iene a l g u n o s 
b ienes , i que lo cree ac reedor a la gracia que so -
licita. Q u e lo d icho es la verdad , en q u e se a f i r -
m ó i r a t i f i ' ó , h a b i e n d o leido su d e c l a r a n c i o n , 
q u e es mayor de edad i no le tocan las jenera -
les d e la lei, firmando para cons tanc ia , d e q u e 
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doi f e . — J u a n de Dios Lorié.—Ante mí, Mar-
tínez. 

En el m i s m o dia c o m p a r e c i ó an te mí don 
Francisco Marín , qu ien pres tó j u r a m e n t o que 
lo hizo c o n f o r m e a d e r e c h o i b a j o el cual pro 
met ió decir ve rdad en c u a n t o supiere i le fuere 
in te r rogado; i s iéndolo al t enor de la petición 
anter ior q u e se leyó, d i jo : q u e c o n o c e a don 
Franc i sco Paredes c o m o nueve a diez años en 
esta c i u d a d ; q u e es sangrador , casado , t iene hi-
jos, posee a lgunos h ienes , i que, por lo espuesto, 
lo cree ac reedor a la gracia q u e solicita. Q u e lo 
d icho es la verdad en que se a f i rmó i ratificó, 
h ih iendo leído su dec la rac ión ; q u e es mayor 
de edad i no le tocan las jenera les de la lei, fir 
m a n d o para su c o n s t a n c i a . d e q u e doi fe .— 
Francisco Marín.—Ante mi, Martínez. 

E n el m i s m o dia c o m p a r e c i ó an te mí don 
Dionis io Vil larroel , qu ien pres tó j u r a m e n t o q u e 
lo hizo c o n f o r m e a de recho , i ba jo el cual p io-
met ió decir verdad en c u a n t o supiere i le fuere 
in ter rogado, i s iéndolo al tenor de la pet ición 
anter ior q u e se le leyó, d j >: q u e hace c o m o diez 
a once años a q u e c o n o c e a d o n F ianc i sco Pa- • 
redes en esta c iudad , q u e es casado i t iene hi-
jos; es sangrador , posee b ienes raices i que , p ir 
lo espues to , lo cree ac reedor a la gracia q u e so-
licita. Q u e lo d i cho es la verdad en q u e se afir-
m ó i ratificó, h a b i e n d o leido su dec la rac ión , i 

que es mayor de edad i no le tocan las jenera les 
de la lei, firmando para su cons tanc ia de q u e 
doi fe. —Dionisio Villarroel.—Ante mí, Mar-
tínez. 

Sala Mun ic ipa l .—Valpa ra i so , O c t u b r e 4 de 
1844.—Vista al P r o c u r a d o r de c i u d a d . — A . de 
la Cruz, Secretar io . 

I lus t re Mun ic ipa l i dad : 
El p rocu rador de c iudad , en vista d e la infor-

mac ión p roduc ida por d o n F i anc i s co Paredes , 
para acredi tar q u e t iene las ca l idades l ígales , 
p i r a solicitar carta d e c iudadan ía ch i lena , d i c e : 
Q u e el sol ici tante h 1 l lenado el t i empo i cir-
< u is tancias que el a r t í cu 'o 6.°, par te 3.a d e la 
Cons t i t uc ión del E s t a d o , t x q e para o b t e n e r la 
c iudadan ía a los es t ran je ros q u e deseen avecin-
darse en Chile. E n este concep to , p u e d e devol-
védsele al sol ici tante es te e sped i en t e para q u e 
ocurra d o n d e co r r e sponda .—Valpa ra i so , Oc tu -
bre 8 de 1844. — Hevel. 

S da Munic ipa l . —Valpara iso , O c t u b r e 19 de 
1 8 4 4 . — E n vir tud del i n f o r m e de la vuelta, en-
t regúese al in te resado para los usos que le con-
vengan . 

Así lo aco rdó en sesión de ayer la I lus t re M u 
n ic ipa l idad .—Anac le to de la Cruz, Secretar io . 


